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-PROJETO JARf ( ARROZ)
(V~RZEA PANTANOSA) ~, .

Luciano C. de Barros
Permanentemente Inundada.
Vegetação = Buritls e plantas aquáticas rasteiras.

Passos para Desenvolver a várzea
- Elaborou-se um plano geral para 4000 ha , a ser implantado em 8 anos, corr mo-
dulo de 500 ha/ano.
1) - Recuperação da varzea:

Cada área de 500 ha fo l protegida primeiramente por diques eleva-
vados, drenos coletor€s e interiores~ estação de bombeamento de drenagem (sis-
tema Ho lande z) 11 POlDERS ", provocando secagem da area.
2)- lImpesa da area:

Se deu com a derrubada dos buritis, enleiramento e queima.
Gradagem da vegetação. tasteira e queima. Grade 4~'

3) - Delineamento interno:
Após limpesa foi executada a malha interna de canais principais

e secundários, drenos principais e secundários, estradas de escoarrento de ;:-;)a-
quinas e produção, taipas diyisórias par ce lare s e dreno parcelares.

Cada quadra de 100 ha era regularizada seguindo a predominar.cia
topográfica existente.

A elaboração da planta foi baseada em aerofotogrametria, de se nhaco

em planta hidro~fotigrafica, na escala de 1:2000, com curvas de 0,50 em O,50m.
Os estudos para del ineamentos internos de uma quadra de. 100 ha na escala 1: 10U

com curvas de 0,25 em 0,2Sm e malha de 100 x SOm.
4) - Sistematização:

Como foi dito cada quadra foi ·regularizada, seguindo a tende nc la t

natural do terreno,
Passos:

., Inicialmente foi detectado que a camada turfosa variava em
pessura, exigindo estudo detalhado.

es-
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H.O. lQ ~ 5Q cm profundidqde

/

Profundtdqdes
até

2.0 m

1) - Quando a camada de materi a organica era pouco espessa

M.O, pouco espessa - até 20cm profundidade.
--~)~1r-/~/7-/~7r-~7-J~,-,~?-71~1r.-~I~/~Jr--J~~/~7r-71~w-JT~77--7/~1r-7T--/~.~/----

Arg i1a

Neste caso apenas mesclava M.O. com argi la através de gradagem profunda
acabamento em nivelamento.

e

Mescla de 50% argi la,e 50% M.O.

- Primeiramente mescla M.O. e argila na propor-
çao de 50% de cada; posteriormente retira a M.O
dos veios de igarapés d lst rlbu lndo-a sobre 'a superficié mesclada, Repete _
eperaçao de mesc1agem e retorna parte aoveios de igarapés aterrando-os 2~aul~
lados.

Mescla 50% argi 1a e 50% M.O.
~"l I I / I. 7 / I I AI .71 7. / I I 7 =r--r=/',

rg.1 a _ f I I ) Arg i 1 a
M.O.

t: I' _l', \

M.O, espessa de 20 a 50cm ~rof. c/

/7Argllal / 7 I / /
Igarapés

/~7 I I /·r
..,;"
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Neste caso tanto a retirada do.excesso de M.O.da superficié do. solo,como
.veias de igarapés é real izada para as margens da área •

.Mesc1a.-se argi Ia e M.O. nas proporções de 50% de cada e aterra
tgarapés. Em todos os tres casos usa-se land-Plane nos acabamentos.

os

Corte esquematico de uma parcela sistematizada.

Par ce Ia
l:\e~IéL.50j 2..[gL1a~ 2.0~M.'O._

Argila 100%

Obs: Em' nenhuma quadra houve .preo cupaçâo v de nivelar no p lquete ou seja dotar •.
a.quadra de Iami nas constante ou homogeneas, nem tampouco cortar pequenas
elévações de 5 a l5cm, bem como depressões de mesmas proporçoes ex:

.~.

lamina dágua
~~~----------------------------~~~

lami na de 30 cm
na depressão

--- ..••..,,
J

,/-

,
I

com
a parcela inundada.
3 a 5 dias após, retira-se a
água surgindo as poças. Com
um trator de esteira pantanei-
ro, da-se uma passada sulcando
as poças e interligando-as ao
dreno parcelar, drenando-as.

Primeiramente se planta
I
I
I
I
I,
I"l) Il.E ,..,o P AlLc.. fi"J.. A-~fL=-Jl':sm _'~~~~~~~~~~~-~--~----~II

- - - -
Obs = Plantio de avião

Quanto ao fato do arroz no inicio de desenvolvimentoficar submerso, se contro-
la com elev~ções e abalxamentos sucessivos da Iami na dágua até que o mesmo - IL.

cresça suf lc lerit'e para manter a lamina máxima desej ada.
QUê'llldonão tem o recurso de um tra~or pantaneiro, pode sulcar I .•.. se

n.o seco simultaneamente ao plantio. Esta e uma adaptação do autor ao processo
citado ex:
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Usando o -lmesmo~exemplo anterior as duas depressões estao sendo I

cortadas e drenadas por todos os sulcos executados. Os mésmos sulcos drenantes
são eficientes no início da inundação levando água rapidamente a todos os can
tos da parcela, inclusive rasgando a elevação suave~ O espaçamento entre sul-
cos paralelos pode ser de 10 a 20 m dependendo da maior ou menor largura da
.par ce 1a.
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PROJETO FORMOSO

CONCEPÇAO:

A area do projeto e margeada no seu sentido 10ngitudina17 de um
lado pelo rio formoso e pelo out~o lado com o c~rrego calumbí.

Noc~~ntido lohgitudinal o declive ~ em torno de 0,20m/Km em 0,20
m/OO e no sentido transversal ?,80m 0/00. Como se ve são condições excepcio'"

..nais, sob encomenda para elaborar um ótimo plano.
Por ser uma planici~ regular, homogenea, com declives constante

e quase i f lxos yem ambos sentidos, se pode planejar com simetria e par a le l lsrno '

. usando um si stema modu 1ado.
Para se ter uma ideia da excepcional idade desta planici~, 'nas

iguas ,o lensol freitico'aflora sobrea superfici~ do solo formando lamina natu
ralmente. Este potencial antes .do projeto já era largamente explorado pelos'
fazendeiros locais.

O p~ojetista do formoso foi muito feliz em sua concepçao, ~~a
Imaginação e criatividade foi muito fértil; ele acoplou um projeto às condi-
ções naturais do terreno, da mesma maneira que se coloca um par de luvas nas
maos.

Usou a margem longitudinal superior paralela ao rio para traçar'
o canal principal, usando a água do rio por gravidade através de um barramen '
to do mesmo e deri~ando-o ao canal.

Também usou a margem longitudin~l inferior paralela ao córrego
calumbí, para traçar o dreno coletor principal do projeto. (ver planta geral).

Aproveitando o declive natural no sentido transversal, foi traça-
do alternadamente canais e drenos secundários paralelos e distanciados 1 OOOm

" .
um do outro sucessivamente.

Perpendicular aos canais e drenos secundários foram traçadas di-
visórias parcelares a cada 250m, encerrando parcelas de 25,0 ha cada em
todo o projeto. (ve r planta geral) (também e squerna modulado

A cada 4 parcelas de 25,0 ha ou 100,0 ha somadas foi feita uma
divisória reforçada de llmi t ando um quadrado de 1000 x 1000m denominado "MODU-

LO", as qUé!tro parcelas interiores ao módulo, cada uma foi denominada de sub+
módulo, 250 x 1000m = 25,0 ha.



Esta divisória reforçada de modulos, e também uma estrada que
Interliga ~ransversalmente as estradas paralelas aos canais e drenos secund~-
rios (ver planta de módulo).

O objetivo de dividir em módulos tem duas finalidades. a de
trada citada. acima e a de drenagem princIpal do módulo. As ~guas que
nas talpas de cada sub-módulo, na circulaçio de oxigenaçio, acumula no
divisar de módulos, onde de sua d~mensio superior ( ver cortes ~-B e C-C)

Como no projeto jari a siste,matizaçãofoi por regularização sim-
ples, somente patrolamento superficial sem preocupar com cortes e aterros
piquetes. Aquele artificio de tirar poças através de sulcamentos é feito

'~aletadeiras acopladas a tratores com rodagem dupla~por ser o solo mais

es
pas s arn

dreno

no
com
con

slstente.
O acesso as parcelas pelas m~quinas se d~ através das rampas dos

canais e drenos secund~rios conf~rme demonst~a o corte A-A.
Outro detalhe sip os canais e drenos, suas dimensões em largura

e pr.ofundidade, são dependentes do volume necessário ã execução dos aterros da s
estradas para~elas aos mesmos. (ver corte A.A.). O canal. principal desta proje-
to possui 62 m x 2,5 m de largura e profundidade. Esta syper largura é decorre2
te de vários fatores,' a) baixa declividade 0.2 mO/ao, b ) necessidade de vo lu+e
escavado para aterrar as estradas, diques protetoras de enchentes do projeto,c)
da não pos?ibilidade de aprofundar os mesmos, por causa de uma camada de
cascalho proximo da superficié.
OPERAÇAo;

El1 difere em parte do projeto jarí por causa do cl ima chuvoso que
dificulta asoperàções deste. Mas e ao mesmo tempo semelhante por causa de suas
dimenções de gigantes.

Em ambos os projetos, com exceçio do preparo do solo e colheita,to
das as demais oper~ções são feitas através da aviação agricola exemplo:

.adubaçio básica, plantio, herbicidas, inseticidas, coberturas ...
Desta forma ambos projetos o setor aviação agricola e sua comple-

i
'ta mecanização, se torna envolvido de vital importancia, bem como o dimencic-
namento e eficiencia deste setor.

. ';'1

COMERCIALIZAÇAO:
O comercio do jari é todo feito por navegação. partindo de chatas

através do canal principal até a foz do rio amazonas, de lá é repassado a navi
os de onde seguem ao interior ou ao litoral brasileiro .

Ja o comercio do formoso torna dificio por ser até agora todo ro-
dovlário.
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• Partindo da Belem -Brasi lia na altura de Gurupí-GO para todo o centro-oeste
norte e nordeste brasileiro. Há a possibilidade de navegação através do ara~

guia - to~antins - mar, mas muito tem que ~er feito.

Sucessão de Culturas:

No projeto Jarí naoexiste sucessão·de 'culturas, se planta arroz I

duas saf r-as.Zano , o clima permite, e ao mesmo tempo o c1ima,bem como as parti-

cularidades do sistem~ não permitem plantio de outra qualquer iultura.
Já no Formoso, tanto o solo como o clima, permite sucessões e as

conseguidas até agora' foram: arroz e soja" arroz e mi lho, arroz e trigo. Mas
com muita dificuldade no inverno com a soja, milho e trigo não conseguindó re-

petir a safra .de inverno em mais de 20% da area. Há muito ainda que pesqui-

sar.

•

;..
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IRRIGAÇAO SUPERFICIAL

Considerações Gerais:

A irrig~çio superficial por gravidade se realiza depositando asua
sobre a superficié do solo, de modo que est.a flua normalmente sobre toda ~x-

" t ensâo do mesmo, penetrando a profundidades' de se j adas e dist.ribuindo uniformi
mente por toda a superficié do terreno.

Para que estas condicionantes ocorram, deveremos dotar nossos sis
temas de irrigação de uma rede de distribuiçio e controle de água eficiente I

para que possamos distribuir e regular as vazões desejadas, além de adequar a
superficié do' solo (sistematizar ou regularizar). de manei ra a contribui r I

para a uniformidade de irrigaç~o desejada e drenar os excedentes,
.«

Todos os metodos de irrigaçio por gravidade tem em comum um pri~
clpio básico: a agua aplicada na cabeceira da parcela ou nas partes altas. I

fluem às mais baixas, diminuindo o fluxo a medida que a água vai descendo a
pendente e infi1trando no solo. De~ta maneir~ poderiamos supor ser impossi\e1
obter uniformidade de distribuição de água, pois penetraria mais agua no ex-
tremo superior da área irrigada do que no inferior.

Mesmo que. exista sempre esta tendencia é possivél diminuir es~a
falta de uniformidade e conseguir melhor distribuiçio de água, chegando rnes-'
mo a comparar com a uniformidade de outros métodos.

Métodos Inundação:

Abordaremos trés projetos como ex:

1) Jarí -Pará 2) Formoso-GO 3) Lassance-MG

PROJETO LASSANCE
."PROVARZEAS··

Sistema Irrigação por Faixas

"

( um sistema que uSa fai~as transversalmente estreitas (20 a 5J
metros aprox.) e longitudinalmente longas. Transversalmente em nível e cero
declive e longit. niveladas, de preferencia.usando paralel ismo entre as I

curvas divis6rias de parcelas.
Foi escolhido este sistema pela conformação da varzea, parecic~

a um estâd lo onde se aproveita a planicié para o gramado e as encostas f:~

ra as ~rquibancadasr As larguras. médias de faixas tiveram como critérios
nao ultrapassar 50m em 25cm de diferença de nível como limites máximos.



=s=:

. ., ,

Também a planta geral logo após traçada as curvas de nvel, nos lnduz Iu a
este desenvolvimento.

A retificação ou regularização das curvas procurou dar paralelismo
as faixas, com finalidade de racionalizar os.trabalhos de mecanização agrico-
"la , também quando ao comprimento das mesmas, visando ter o minimo de manobras'

. e 1inhas mortas.
O processo de sistematização usado foi muito simples, correu um

fiada de leituras na margem superior e ~nferior da faixa, tirou-se as medias'
ex: média fiada superior 21,SOm, media fiada inferior 21,29m, diferença =

2lcm 3 = 7 cm. Logo quer dizer que a faixa original possui um declive médio'
de 2lcm, que dividido por 3, resultaria em 7 cm de corte, 7 em, aterro e que
a·faixa ainda continuaria com 7 cm de desnivel transversalmente. Fazendo uma
relação corte aterro proxima de 30%, ficariamoscom 8 cm de corte médio, 6 cm '
de aterro médio e continuaria com 7 cm de diferença de nivelo

:+-S:~I . €L. S-~.I, -= ~..!:f'v _-+_
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Bcm + 6cm = 14, isto cor responde que cont inua com um dec 1ive dos 7cm que
faltam para 2lcm ..

Tivemos faixas desde 7,5cm de declive natural até 25cm m~ximo.
Este declive transversal é uma tentativa de melhorar as condições

de drenagem superficial bem como as condições da safra de inverno.
O sistema canal/dreno/estrad~, é paralelo, visando tirar o melhor

proveito desta combinação. Em várzea bem umída, a necessidade pe estradas e
básico; então na execução do canal/dreno, damos as dimensões de sua largura'

'e profundidade em função do volume de aterro nas estradas de acesso ao proj~
. to e as parcelas~ Assim se sentimos que falta no aterro da estrada, aprofun-
.damos mais o canal/dreno.

".

Porque Canal/Dreno.
Quando opera em carga m~xima controlada e canal, quando opera em

carga minima ~ dreno:
\ .
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Este 'canal/dreno e executaao com scrarer agricola, que corta o canal e aterra I

a est rada, acabamento e fe ito com pat ro 1.
O canal/dreno é reversivel, em carga máxima irriga, em carga mi'nima

drena. O acesso as faixas semprese dá pela rampa das estradas, entrando nas
parcelas pela esquerda.

O controle de carga máximo e f~ito através de caixas de derivaç~b I

com comportas a cada quatro faixas, com acesso de agua simétrico. As parcelas I.

da direita e ~squerda, com sardas de 90~ em ambos sentidos. Destas passaria as
quatro subsequentes através de tubos controladores de lamina das parcelas, colo
cados transversalmente as taipas e faixas, de modo a controlar o nivel da fai-
xa superior e deixar verter o excedente à faixa inferior.

Estas caixas derivadoras funcionam em sentido inverso drenando na
epoca da colheita, com as comportas totalmente abertas.

Neste projeto com 168 ha brutos e 120 ha lrquidos, consumiu-se o
seguinte: Patrol = sistematizaç~o, taipas, estradas, encascalhamento etc. =
2000 horas.

Trator esteira = abertura de pic~das, limpesa de capoeiras, canal,
estrada, sistematizaçio, apoio aos scraders = 800 horas (04) .

Scrapers madal N 118 = canal/dreno/estrad~, cascalho, sistematiza-
çao = 600 horas.

Retro-Escavadeira = drenos de toda natureza = 800 horas.

-'
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